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Prefácio 

O sistema de gerenciamento de banco de dados MySQL é popular por muitas razões. 

Ele é rápido e fácil de configurar, usar e administrar. Ele roda em muitas variedades de Unix e Windows, e programas baseados em MySQL podem ser escritos em muitas 

linguagens. 

Por exemplo, uma pergunta comum é: "Como posso lidar com aspas e caracteres especiais em valores de dados quando estou escrevendo consultas?" Isso não é difícil, mas descobrir como fazer isso é frustrante quando você não tem certeza de onde 

começar. Este livro demonstra o que fazer; ele mostra onde começar e como 

prosseguir a partir daí. Esse conhecimento servirá repetidamente porque, depois de ver o que está envolvido, você poderá aplicar a técnica a qualquer tipo de dado, como texto, imagens, clipes de som ou vídeo, artigos de notícias, arquivos compactados ou documentos PDF. Outra pergunta comum é: "Posso acessar dados de várias tabelas ao mesmo tempo?" A resposta é "Sim", e é fácil de fazer porque é apenas uma questão de saber a sintaxe SQL adequada. Mas nem sempre fica claro como até que você veja 

exemplos, que este livro fornece. Outras técnicas que você aprenderá com este livro incluem como: 

• 

Use SQL para selecionar, classificar e resumir linhas 

• 

Encontre correspondências ou incompatibilidades entre tabelas 

• 

Executar transações 

• 

Determinar intervalos entre datas ou horas, incluindo cálculos de idade 

• 

Identificar ou remover linhas duplicadas 

• 

Usar CARREGAR DADOS para ler seus arquivos de dados corretamente ou 

descobrir quais valores no arquivo são inválidos 

• 

Use restrições CHECK para evitar a entrada de dados incorretos em seu banco 

de dados 

• 

Gerar números de sequência para usar como identificadores de linha 

exclusivos 

• 

Use uma visualização como uma “tabela virtual” 

• 

Escreva procedimentos e funções armazenados, configure gatilhos que sejam 

ativados para executar operações específicas de manipulação de dados quando 

você insere ou atualiza linhas de tabela e use o Agendador de Eventos para 

executar consultas em uma programação 

• 

Configurar replicação 

• 

Gerenciar contas de usuário 

• 

Registro do servidor de controle 

Uma parte do uso do MySQL é entender como se comunicar com o servidor — ou seja, como usar SQL, a linguagem na qual as consultas são formuladas. Portanto, uma 

ênfase importante deste livro é usar SQL para formular consultas que respondam a tipos específicos de perguntas. Uma ferramenta útil para aprender e usar SQL é o programa cliente  mysql  que está incluído nas distribuições MySQL. Você pode usar o cliente interativamente para enviar instruções SQL para o servidor e ver os 

resultados. Isso é extremamente útil porque fornece uma interface direta para SQL; tão útil, de fato, que o primeiro capítulo é dedicado ao  mysql . 

Mas a capacidade de emitir consultas SQL por si só não é suficiente. As informações extraídas de um banco de dados geralmente exigem processamento adicional ou 

apresentação de uma maneira específica. E se você tiver consultas com inter-

relacionamentos complexos, como quando precisa usar os resultados de uma consulta como base para outras? E se você precisar gerar um relatório especializado com 

requisitos de formatação muito específicos? Esses problemas nos levam à outra ênfase principal do livro — como escrever programas que interagem com o servidor MySQL 

por meio de uma interface de programação de aplicativos (API). Quando você sabe 

como usar o MySQL dentro do contexto de uma linguagem de programação, você 

ganha outras maneiras de explorar os recursos do MySQL: 

• 

Você pode salvar os resultados da consulta e reutilizá-los mais tarde. 

• 

Você tem acesso total ao poder expressivo de uma linguagem de programação 

de propósito geral. Isso permite que você tome decisões com base no sucesso 

ou fracasso de uma consulta, ou no conteúdo das linhas que são retornadas, e 

então adapte as ações tomadas de acordo. 

• 

Você pode formatar e exibir resultados de consulta como quiser. Se estiver 

escrevendo um script de linha de comando, você pode gerar texto simples. Se 

for um script baseado na web, você pode gerar uma tabela HTML. Se for um 

aplicativo que extrai informações para transferência para algum outro sistema, 

você pode gerar um arquivo de dados expresso em XML ou JSON. 

Combinar SQL com uma linguagem de programação de propósito geral lhe dá uma 

estrutura extremamente flexível para emitir consultas e processar seus resultados. 

Linguagens de programação aumentam sua capacidade de executar operações 

complexas de banco de dados. Mas isso não significa que este livro seja complexo. Ele mantém as coisas simples, mostrando como construir pequenos blocos de construção usando técnicas que são fáceis de entender e facilmente dominadas. 

Deixaremos que você combine essas técnicas em seus próprios programas, o que você pode fazer para produzir aplicativos arbitrariamente complexos. Afinal, o código genético é baseado em apenas quatro ácidos nucleicos, mas esses elementos básicos foram combinados para produzir a espantosa variedade de vida biológica que vemos ao nosso redor. Da mesma forma, há apenas 12 notas na escala, mas nas mãos de 

compositores habilidosos, elas são entrelaçadas para produzir uma rica e infinita 

variedade de música. Da mesma forma, quando você pega um conjunto de receitas simples, adiciona sua imaginação e as aplica aos problemas de programação de banco de dados que deseja resolver, você pode produzir aplicativos que talvez não sejam obras de arte, mas certamente são úteis e ajudarão você e outros a serem mais 

produtivos. 

Para quem é este livro 

Este livro será útil para qualquer um que use MySQL, desde indivíduos que querem usar um banco de dados para projetos pessoais, como um blog ou wiki, até 

desenvolvedores profissionais de banco de dados e web. O livro também é destinado a pessoas que não sabem como usar MySQL, mas gostariam de usar. 

Se você é novo no MySQL, encontrará muitas maneiras de usá-lo aqui que podem ser novas para você. Se você é mais experiente, provavelmente já está familiarizado com muitos dos problemas abordados aqui, mas pode não ter tido que resolvê-los antes e deve achar o livro uma grande economia de tempo. Aproveite as receitas fornecidas no livro e use-as em seus próprios programas em vez de escrever o código do zero. 

O material varia de introdutório a avançado, então se uma receita descreve técnicas que parecem óbvias para você, pule-a. Por outro lado, se você não entende uma 

receita, deixe-a de lado e volte a ela mais tarde, talvez depois de ler algumas das outras receitas. 

O que há neste livro 

É bem provável que, ao usar este livro, você esteja tentando desenvolver um 

aplicativo, mas não tenha certeza de como implementar certas partes dele. Neste caso, você já sabe que tipo de problema quer resolver; verifique o índice ou o índice para uma receita que mostre como fazer o que você quer. O ideal é que a receita seja 

exatamente o que você tinha em mente. Alternativamente, você pode adaptar uma 

receita para um problema semelhante para se adequar ao problema em questão. 

Explicamos os princípios envolvidos no desenvolvimento de cada técnica para que 

você possa modificá-la para se adequar aos requisitos específicos de seus próprios aplicativos. 

Outra maneira de abordar este livro é simplesmente lê-lo sem nenhum problema 

específico em mente. Isso pode lhe dar uma compreensão mais ampla das coisas que o MySQL pode fazer, então recomendamos que você folheie o livro ocasionalmente. É 

uma ferramenta mais eficaz se você souber os tipos de problemas que ele aborda. 

Conforme você avança nos capítulos posteriores, você encontrará receitas que 

pressupõem um conhecimento de tópicos abordados em capítulos anteriores. Isso 

também se aplica dentro de um capítulo, onde seções posteriores geralmente usam 

técnicas discutidas anteriormente no capítulo. Se você pular para um capítulo e 

encontrar uma receita que usa uma técnica com a qual você não está familiarizado, 

verifique o índice ou o índice para descobrir onde a técnica é explicada anteriormente. 

Por exemplo, se uma receita classifica um resultado de consulta usando uma ORDER Se você não entender a cláusula BY , vá para o Capítulo 9 ,  que discute vários métodos de classificação e explica como eles funcionam. 

Aqui está um resumo de cada capítulo para lhe dar uma visão geral do conteúdo do livro. 

Capítulo 1, “Usando o programa cliente mysql” ,  descreve como usar o cliente de linha de comando padrão do MySQL.  O mysql  é frequentemente a primeira ou principal interface do MySQL que as pessoas usam, e é importante saber como explorar seus 

recursos. Este programa permite que você emita consultas e veja seus resultados 

interativamente, por isso é bom para experimentação rápida. Você também pode usá-lo no modo batch para executar scripts SQL prontos ou enviar sua saída para outros programas. Além disso, o capítulo discute outras maneiras de usar  o mysql , como tornar linhas longas mais legíveis ou gerar saída em vários formatos. 

Capítulo 2, “Usando MySQL Shell” ,  apresenta o novo cliente de linha de comando MySQL, desenvolvido pela Equipe MySQL para versões 5.7 e mais recentes.  O mysqlsh é compatível com  o mysql  quando está sendo executado no modo SQL, mas também suporta NoSQL em interfaces de programação JavaScript e Python. Com o MySQL 

Shell, você pode executar consultas SQL, NoSQL e automatizar muitas tarefas 

administrativas facilmente. 

O Capítulo 3, “MySQL Replication” ,  descreve como configurar e usar a replicação. 

Parte do conteúdo deste capítulo é avançado. No entanto, decidimos colocá-lo no 

início do livro, porque a replicação é necessária para instalações estáveis do MySQL 

que podem sobreviver a desastres como corrupções ou falhas de hardware. 

Praticamente, qualquer instalação de produção do MySQL deve usar uma das 

configurações de replicação. Embora a configuração de uma replicação seja uma tarefa administrativa, acreditamos que todos os usuários do MySQL precisam ter 

conhecimento de como a replicação funciona e, como resultado, escrever consultas eficazes que seriam performáticas em servidores de origem e réplica. 

O Capítulo 4, “Writing MySQL-Based Programs” (Escrevendo programas baseados em 

MySQL) ,  demonstra os elementos essenciais da programação MySQL: como conectar-se ao servidor, emitir consultas, recuperar os resultados e lidar com erros. Ele também discute como lidar com caracteres especiais e valores NULL em consultas, 

como escrever arquivos de biblioteca para encapsular código para operações 

comumente usadas e várias maneiras de reunir os parâmetros necessários para fazer conexões com o servidor. 

O Capítulo 5, “Selecionando Dados de Tabelas” ,  aborda vários aspectos da instrução SELECT , que é o veículo principal para recuperar dados do servidor MySQL: 

especificar quais colunas e linhas você deseja recuperar, lidar com valores NULL e selecionar uma seção de um resultado de consulta. Capítulos posteriores abordam 

alguns desses tópicos com mais detalhes, mas este capítulo fornece uma visão geral 

dos conceitos dos quais eles dependem se você precisar de algum conhecimento introdutório sobre seleção de linhas ou ainda não souber muito sobre SQL. 

O Capítulo 6, “Gerenciamento de tabelas” ,  aborda a clonagem de tabelas, a cópia de resultados para outras tabelas, o uso de tabelas temporárias e a verificação ou 

alteração do mecanismo de armazenamento de uma tabela. 

Capítulo 7, “Trabalhando com Strings” ,  descreve como lidar com dados de string. Ele abrange conjuntos de caracteres e collations, comparações de strings, lidar com 

problemas de diferenciação de maiúsculas e minúsculas, correspondência de padrões, separar e combinar strings e executar pesquisas FULLTEXT . 

O Capítulo 8, “Trabalhando com Datas e Horas” ,  mostra como trabalhar com dados temporais. Ele descreve o formato de data do MySQL e como exibir valores de data em outros formatos. Ele também aborda como usar o tipo de dado especial TIMESTAMP do MySQL , como definir o fuso horário, como converter entre diferentes unidades 

temporais, como executar aritmética de data para calcular intervalos ou gerar uma data a partir de outra e como executar cálculos de ano bissexto. 

Capítulo 9, “Classificando Resultados de Consulta” ,  descreve como colocar as linhas de um resultado de consulta na ordem que você deseja. Isso inclui especificar a direção da classificação, lidar com valores NULL , considerar a sensibilidade a maiúsculas e minúsculas de strings e classificar por datas ou valores de coluna parciais. Ele também fornece exemplos que mostram como classificar tipos especiais de valores, como 

nomes de domínio, números de IP e valores ENUM . 

O Capítulo 10, “Gerando Resumos” ,  mostra técnicas para avaliar as características gerais de um conjunto de dados, como quantos valores ele contém ou seus valores 

mínimo, máximo e médio. 

O Capítulo 11, “Usando rotinas armazenadas, gatilhos e eventos agendados” ,  descreve como escrever funções e procedimentos armazenados que são armazenados no lado 

do servidor, gatilhos que são ativados quando tabelas são modificadas e eventos que são executados de forma agendada. 

O Capítulo 12, “Trabalhando com Metadados” ,  discute como obter informações  sobre os dados que uma consulta retorna, como o número de linhas ou colunas no resultado, ou o nome e o tipo de dados de cada coluna. Ele também mostra como perguntar ao 

MySQL quais bancos de dados e tabelas estão disponíveis ou determinar a estrutura de uma tabela. 

Capítulo 13, “Importando e Exportando Dados” ,  descreve como transferir informações entre o MySQL e outros programas. Isso inclui como usar LOAD DADOS , converter arquivos de um formato para outro e determinar a estrutura de tabela 

apropriada para um conjunto de dados. 

O Capítulo 14, “Validando e reformatando dados” ,  descreve como extrair ou reorganizar colunas em arquivos de dados, verificar e validar dados e reescrever valores como datas que geralmente vêm em uma variedade de formatos. 

Capítulo 15, “Gerando e Usando Sequências” ,  discute colunas AUTO_INCREMENT , o mecanismo do MySQL para produzir números de sequência. Ele mostra como gerar 

novos valores de sequência ou determinar o valor mais recente, como resequenciar uma coluna e como usar sequências para gerar contadores. Ele também mostra como 

usar valores AUTO_INCREMENT para manter um relacionamento mestre-detalhe entre 

tabelas, incluindo armadilhas a serem evitadas. 

O Capítulo 16, “Usando Joins e Subqueries” ,  mostra como executar operações que selecionam linhas de várias tabelas. Ele demonstra como comparar tabelas para 

encontrar correspondências ou incompatibilidades, produzir listas mestre-detalhe e resumos e enumerar relacionamentos muitos-para-muitos. 

O Capítulo 17, “Técnicas Estatísticas” ,  ilustra como produzir estatísticas descritivas, distribuições de frequência, regressões e correlações. Ele também aborda como 

randomizar um conjunto de linhas ou escolher linhas aleatoriamente do conjunto. 

O Capítulo 18, “Manipulando Duplicatas” ,  discute como identificar, contar e remover linhas duplicadas — e como evitar que elas ocorram em primeiro lugar. 

O Capítulo 19, “Trabalhando com JSON” ,  ilustra como usar JSON no MySQL. Ele aborda tópicos como validação, pesquisa e manipulação de dados JSON. O capítulo também 

discute como usar o MySQL como um Document Store. 

O Capítulo 20, “Performing Transactions” (Realizando Transações) ,  mostra como lidar com múltiplas instruções SQL que devem ser executadas juntas como uma 

unidade. Ele discute como controlar o modo auto-commit do MySQL e como fazer 

commit ou rollback de transações. 

O Capítulo 22, “Administração do Servidor” ,  foi escrito para administradores de banco de dados. Ele aborda a configuração do servidor, a interface do plug-in e o 

gerenciamento de log. 

O Capítulo 23, “Monitorando o Servidor MySQL” ,  ilustra como monitorar e solucionar problemas do MySQL, como falhas de inicialização ou conexão. Ele mostra como usar arquivos de log do MySQL, instrumentos integrados e utilitários padrão do sistema operacional para obter informações sobre o desempenho de consultas e estruturas 

internas do MySQL. 

Capítulo 24, “Segurança” ,  é outro capítulo administrativo. Ele discute o gerenciamento de contas de usuários, incluindo a criação de contas, configuração de senhas e atribuição de privilégios. Ele também descreve como implementar a política de senhas, encontrar e corrigir contas inseguras e expirar ou não expirar senhas. 

APIs MySQL usadas neste livro 

Interfaces de programação MySQL existem para muitas linguagens, incluindo C, C++, Eiffel, Go, Java, Perl, PHP, Python, Ruby e Tcl. Dado esse fato, escrever um livro de receitas MySQL apresenta um desafio aos autores. O livro deve fornecer receitas para 

fazer muitas coisas interessantes e úteis com MySQL, mas qual API ou APIs o livro deve usar? Mostrar uma implementação de cada receita em cada linguagem resulta 

em cobrir muito poucas receitas ou em um livro muito, muito grande! Também resulta em redundâncias quando implementações em diferentes linguagens têm uma forte 

semelhança entre si. Por outro lado, vale a pena aproveitar várias linguagens, porque uma geralmente é mais adequada do que outra para resolver um problema específico. 

Para resolver esse dilema, escolhemos um pequeno número de APIs para escrever as receitas neste livro. Isso torna seu escopo gerenciável, ao mesmo tempo em que 

permite latitude para escolher entre várias APIs: 

• 

O módulo Perl DBI 

• 

Ruby, usando a gema Mysql2 

• 

PHP, usando a extensão PDO 

• 

Python, usando o driver MySQL Connector/Python para a API do banco de 

dados 

• 

Vá, usando o Go-MySQL-Driver para a interface sql 

• 

Java, usando o driver MySQL Connector/J para a interface JDBC 

Por que essas linguagens? Perl é uma linguagem amplamente usada que era muito 

popular para escrever programas MySQL na época em que a primeira edição deste 

livro foi publicada e ainda usada em muitas aplicações na época da quarta edição. 

Ruby tem um módulo de acesso a banco de dados fácil de usar. PHP é amplamente 

implantado, especialmente na Web. Go está se tornando muito popular ultimamente e substitui outras linguagens, especialmente Perl, em muitas aplicações MySQL. Python e Java têm cada um um número significativo de seguidores. 

Acreditamos que essas linguagens, tomadas em conjunto, refletem muito bem a 

maioria da base de usuários existente de programadores MySQL. Se você preferir 

alguma linguagem não mostrada aqui, certifique-se de prestar atenção cuidadosa ao 

Capítulo 4 ,  para se familiarizar com as APIs primárias do livro. Saber como executar operações de banco de dados com as interfaces de programação usadas aqui ajudará você a traduzir receitas para outras linguagens. 

Notas de versão e plataforma 

O desenvolvimento do código neste livro ocorreu no MySQL 5.7 e 8.0. Como novos 

recursos são adicionados ao MySQL regularmente, alguns exemplos não funcionarão 

em versões mais antigas. Por exemplo, o MySQL 5.7 introduz a replicação de grupo, e o MySQL 8.0 introduz restrições CHECK e expressões de tabela comuns. 

Não presumimos que você esteja usando Unix, embora essa seja nossa plataforma de desenvolvimento preferida. (Neste livro, “Unix” também se refere a sistemas 

semelhantes ao Unix, como Linux e macOS X.) A maior parte do material aqui é aplicável tanto ao Unix quanto ao Windows. 

Convenções usadas neste livro 

Este livro usa as seguintes convenções de fonte: 

Constante largura 

Usado para listagens de programas, bem como dentro de parágrafos para se referir a elementos do programa, como nomes de variáveis ou funções, bancos de dados, tipos de dados, variáveis de ambiente, instruções e palavras-chave. 

Constante largura audacioso 

Usado para indicar o texto que você digita ao executar comandos. 

 Constante  largura  itálico 

Usado para indicar entrada variável; você deve substituir um valor de sua escolha. 

 itálico 

Usado para URLs, nomes de host, nomes de diretórios e arquivos, comandos e opções do Unix, programas e, ocasionalmente, para ênfase. 

Dica 

Este elemento significa uma dica ou sugestão. 

Cuidado 

Este elemento indica um aviso ou cuidado. 

Observação 

Este elemento significa uma nota geral. 

Os comandos geralmente são mostrados com um prompt para ilustrar o contexto em 

que são usados. Os comandos emitidos da linha de comando são mostrados com um 

prompt $ : 

$ chmod 600 meu.cnf 

Esse prompt é um que usuários Unix estão acostumados a ver, mas não significa 

necessariamente que um comando funciona somente no Unix. A menos que indicado 

de outra forma, comandos mostrados com um prompt $ geralmente devem funcionar 

no Windows também. 

Se você precisar executar um comando no Unix como usuário root , o prompt será # : 

# perl -MCPAN -e shell 

Comandos específicos do Windows usam o prompt C:\> : 

C:\> "C:\Arquivos de programas\MySQL\MySQL Server 5.6\bin\mysql" 

As instruções SQL emitidas de dentro do programa cliente  mysql  são mostradas com um prompt mysql> e terminadas com um ponto e vírgula: 

mysql> SELECIONE * DA minha_tabela; 

Para exemplos que mostram um resultado de consulta como você o veria ao usar 

 mysql , às vezes trunco a saída, usando reticências ( ... ) para indicar que o resultado consiste em mais linhas do que as mostradas. A consulta a seguir produz muitas linhas de saída, das quais as do meio foram omitidas: 

mysql> SELECT nome, abrev FROM estados ORDER BY nome; 

+----------------+--------+  

| nome | abrev |  

+----------------+--------+  

| Alabama | AL |  

| Alasca | AK |  

| Arizona | AZ |  

…  

| Virgínia Ocidental | WV |  

| Wisconsin | WI |  

| Wyoming | WY |  

+----------------+--------+ 

Exemplos que mostram apenas a sintaxe para instruções SQL não incluem o prompt 

mysql> , mas incluem ponto e vírgula conforme necessário para deixar mais claro onde as instruções terminam. Por exemplo, esta é uma única instrução: 

CRIAR TABELA t1 (i INT)  

SELECIONAR * DE t2; 

Mas este exemplo representa duas afirmações: 

CRIAR TABELA t1 (i INT); 

SELECIONAR * DE t2; 

O ponto e vírgula é uma conveniência de notação usada dentro  do mysql  como um terminador de declaração. Mas ele não faz parte do SQL em si, então quando você 

emite declarações SQL de dentro de programas que você escreve (por exemplo, 

usando Perl ou Java), não inclua ponto e vírgula de terminação. 

Se uma instrução ou uma saída de comando for muito longa e não couber na página do livro, usamos o símbolo ↩ para mostrar que a linha foi recuada para caber: 

mysql> SELECT 'Mysql: O guia definitivo para usar, programar,↩  

-> e administrar o Mysql 4 (Biblioteca do desenvolvedor)' AS book; 

+-----------------------------------------------------+  

| book |  

+-----------------------------------------------------+  

| Mysql: O guia definitivo para usar, programar,↩  

e administrar o Mysql 4 (Biblioteca do desenvolvedor) |  

+-----------------------------------------------------+  

1 linha no conjunto (0,00 seg) 

O repositório GitHub do MySQL Cookbook Companion 

 O MySQL Cookbook  tem um repositório GitHub complementar ,  onde você pode obter código-fonte e dados de amostra para exemplos desenvolvidos ao longo deste livro, além de documentação auxiliar. 

Código fonte e dados da receita 

Os exemplos neste livro são baseados no código-fonte e em dados de amostra de uma distribuição chamada recipes, disponível no repositório complementar do GitHub. 

A distribuição de receitas é a fonte primária de exemplos, e referências a ela 

ocorrem ao longo do livro. A distribuição também está disponível como um arquivo TAR compactado (  recipes.tar.gz ) ou como um arquivo ZIP (  recipes.zip ). Qualquer formato de distribuição, quando descompactado, cria um diretório chamado 

 mysqlcookbook- VERSION /recipes . 

Use a distribuição de receitas para economizar muita digitação. Por exemplo, 

quando você vê um CREATE Declaração TABLE no livro que descreve a aparência de 

uma tabela de banco de dados, você normalmente encontrará um arquivo de lote SQL 

no diretório  tables  que pode ser usado para criar a tabela em vez de inserir a definição manualmente. Mude o local para o diretório  tables  e execute o seguinte comando, onde  filename  é o nome do arquivo que contém o comando CREATE Instrução TABLE 

: 

$ mysql cookbook < nome do arquivo 

Se você precisar especificar opções de nome de usuário ou senha do MySQL, adicione-as à linha de comando. 

Para importar todas as tabelas da distribuição de receitas , use o comando: 

$ mysql livro de receitas < livro de receitas.sql 

A distribuição de receitas contém programas como mostrado no livro, mas em 

muitos casos também inclui implementações em linguagens adicionais. Por exemplo, um script mostrado no livro usando Python pode estar disponível na distribuição de receitas em Perl, Ruby, PHP, Go ou Java também. Isso pode economizar seu esforço de tradução caso você deseje converter um programa mostrado no livro para uma 

linguagem diferente. 

Dados de revisão da Amazon (2018) 

Dados de revisão relacionados à Amazon usados no Capítulo 7, “Trabalhando com 

Strings” podem ser encontrados em 

 http://deepyeti.ucsd.edu/jianmo/amazon/index.html  e podem ser baixados usando este formulário. Justificando recomendações usando revisões com rótulos distantes e aspectos refinados Jianmo Ni, Jiacheng Li, Julian McAuley Métodos empíricos em 

processamento de linguagem natural (EMNLP), 2019. 

Documentos complementares do MySQL Cookbook 

Alguns apêndices incluídos em edições anteriores  do MySQL Cookbook  agora estão disponíveis em formato autônomo no repositório GitHub complementar. Eles 

fornecem informações básicas para tópicos abordados no livro. 

“Executando programas na linha de comando” fornece instruções para executar 

comandos no prompt de comando e definir variáveis de ambiente como PATH . 

Obtendo MySQL e software relacionado 

Para executar os exemplos neste livro, você precisa de acesso ao MySQL, bem como às interfaces específicas do MySQL apropriadas para as linguagens de programação que você deseja usar. As notas a seguir descrevem qual software é necessário e onde obtê-lo. 

Se você acessar um servidor MySQL executado por outra pessoa, você precisa apenas do software cliente MySQL em sua própria máquina. Para executar seu próprio 

servidor, você precisa de uma distribuição MySQL completa. 

Para escrever seus próprios programas baseados em MySQL, você se comunica com o 

servidor por meio de uma API específica da linguagem. As interfaces Perl e Ruby 

dependem da biblioteca cliente MySQL C API para manipular o protocolo cliente-

servidor de baixo nível. Isso também é verdade para a interface PHP, a menos que o PHP esteja configurado para usar mysqlnd , o driver de protocolo nativo. Para Perl e Ruby, você deve instalar a biblioteca cliente C e os arquivos de cabeçalho primeiro. O 

PHP inclui os arquivos de suporte ao cliente MySQL necessários, mas deve ser 

compilado com o suporte MySQL habilitado ou você não poderá usá-lo. Os drivers 

Python, Go e Java para MySQL implementam o protocolo cliente-servidor diretamente, portanto, eles não exigem a biblioteca cliente MySQL C. 

Talvez você não precise instalar o software cliente você mesmo — ele pode já estar presente no seu sistema. Essa é uma situação comum se você tiver uma conta com um provedor de serviços de Internet (ISP) que fornece serviços como um servidor web já habilitado para acesso ao MySQL. 

MySQL 

As distribuições e a documentação do MySQL, incluindo o  Manual de Referência do MySQL  e  o MySQL Shell , estão disponíveis em  http://dev.mysql.com/downloads  e 

 http://dev.mysql.com/doc .  

Se você precisar instalar a biblioteca cliente MySQL C e os arquivos de cabeçalho, eles serão incluídos quando você instalar o MySQL de uma distribuição de origem ou 

quando você instalar o MySQL usando uma distribuição binária (pré-compilada) 

diferente de uma distribuição binária RPM ou DEB. No Linux, você tem a opção de 

instalar o MySQL usando arquivos RPM ou DEB, mas a biblioteca cliente e os arquivos de cabeçalho não serão instalados a menos que você instale o RPM ou DEB de 

desenvolvimento. (Existem arquivos RPM ou DEB separados para o servidor, os 

programas cliente padrão e as bibliotecas de desenvolvimento e arquivos de 

cabeçalho.) 

Suporte Perl 

Informações gerais sobre Perl estão disponíveis no site da Linguagem de Programação 

Perl .  

Você pode obter o software Perl na Comprehensive Perl Archive Network (CPAN) .  

Para escrever programas Perl baseados em MySQL, você precisa do módulo DBI e do 

módulo DBD específico do MySQL, DBD::mysql. 

Para instalar esses módulos no Unix, deixe o próprio Perl ajudar você. Por exemplo, para instalar DBI e DBD::mysql, execute os seguintes comandos (você provavelmente precisará fazer isso como root ): 

# perl -MCPAN -e shell  

cpan> instalar DBI  

cpan> instalar DBD::mysql 

Se o último comando reclamar sobre testes com falha, use force instalar 

DBD::mysql em vez disso. Em ActiveState Perl para Windows, use o utilitário  ppm : C:\> ppm  

ppm> instalar DBI  

ppm> instalar DBD-mysql 

Você também pode usar o shell CPAN ou  ppm  para instalar outros módulos Perl mencionados neste livro. 

Depois que os módulos DBI e DBD::mysql estiverem instalados, a documentação 

estará disponível na linha de comando: 

$ perldoc DBI  

$ perldoc DBI::FAQ  

$ perldoc DBD::mysql 

A documentação também está disponível no site do Perl .  

Suporte Ruby 

O site principal do Ruby fornece acesso às distribuições e documentação do Ruby. 

A gem Ruby MySQL2 está disponível em RubyGems .  

Suporte PHP 

O site principal do PHP fornece acesso às distribuições e documentação do PHP, incluindo a documentação do PDO. 

As distribuições de código fonte PHP incluem suporte a PDO, então você não precisa obtê-lo separadamente. No entanto, você deve habilitar o suporte a PDO para MySQL 

ao configurar a distribuição. Se você usar uma distribuição binária, certifique-se de que ela inclua suporte a PDO MySQL. 

Suporte Python 

O site principal do Python fornece acesso às distribuições e à documentação do Python. A documentação geral para a interface de acesso ao banco de dados da DB API está no Python Wiki .  

Para MySQL Connector/Python, o módulo de driver que fornece conectividade MySQL 

para a API do banco de dados, distribuições e documentação estão disponíveis em 

 http://bit.ly/py-connect  e  http://bit.ly/py-dev-guide .  

Ir Suporte 

O site principal do Go fornece acesso às distribuições e documentação do Go, incluindo pacote SQL e documentação. 

O Go-MySQL-Driver e sua documentação estão disponíveis no repositório GitHub go-

sql-driver/mysql .  

Suporte Java 

Você precisa de um compilador Java para construir e executar programas Java. O 

compilador  javac  é parte do Java Development Kit (JDK). Se nenhum JDK estiver instalado no seu sistema, versões estão disponíveis para macOS, Linux e Windows no 

site Java da Oracle .  O mesmo site fornece acesso à documentação (incluindo as especificações) para JDBC, servlets, JavaServer Pages (JSP) e JSP Standard Tag Library (JSTL). 

Para MySQL Connector/J, o driver que fornece conectividade MySQL para a interface JDBC, distribuições e documentação estão disponíveis em  http://bit.ly/jconn-dl  e 

 http://bit.ly/j-dev-guide .  


Capítulo 1. Usando o programa cliente mysql 

Uma nota para leitores do Early Release 

Com os e-books de lançamento antecipado, você recebe os livros em sua forma mais antiga — o conteúdo bruto e não editado do autor enquanto ele escreve — para que você possa aproveitar essas tecnologias muito antes do lançamento oficial desses títulos. 

1.0 Introdução 

O sistema de banco de dados MySQL usa uma arquitetura cliente-servidor. O servidor, mysqld , é o programa que realmente manipula os bancos de dados. Para dizer ao servidor o que fazer, use um programa cliente que comunique sua intenção por meio de instruções escritas em Structured Query Language (SQL). Os programas clientes são escritos para diversos propósitos, mas cada um interage com o servidor 

conectando-se a ele, enviando instruções SQL para que as operações do banco de 

dados sejam executadas e recebendo os resultados. 

Os clientes são instalados localmente na máquina da qual você deseja acessar o 

MySQL, mas o servidor pode ser instalado em qualquer lugar, desde que os clientes possam se conectar a ele. Como o MySQL é um sistema de banco de dados 

inerentemente em rede, os clientes podem se comunicar com um servidor rodando 

localmente na sua própria máquina ou em algum lugar do outro lado do planeta. 

O programa  mysql  é um dos clientes incluídos nas distribuições MySQL. Quando usado interativamente,  o mysql  solicita uma instrução, envia-a ao servidor MySQL para execução e exibe os resultados.  O mysql  também pode ser usado de forma não interativa no modo batch para ler instruções armazenadas em arquivos ou produzidas por programas. Isso permite o uso do  mysql  de dentro de scripts ou tarefas  cron , ou em conjunto com outros aplicativos. 

Este capítulo descreve os recursos do  mysql para que você possa usá-lo de forma mais eficaz: 

• 

Configurando uma conta MySQL para usar o banco de dados do livro de 

receitas 

• 

Especificando parâmetros de conexão e usando arquivos de opção 

• 

Executando instruções SQL interativamente e em modo batch 

• 

Controlando o formato de saída  do mysql 

• 

Usando variáveis definidas pelo usuário para salvar informações 

Para tentar você mesmo os exemplos mostrados neste livro, você precisa de uma 

conta de usuário MySQL e um banco de dados. As duas primeiras receitas neste 

capítulo descrevem como usar  o mysql  para configurá-los, com base nestas suposições: 

• 

O servidor MySQL está sendo executado localmente em seu próprio sistema 

• 

Seu nome de usuário e senha do MySQL são cbuser e cbpass 

• 

Seu banco de dados é chamado de livro de receitas 

Se quiser, você pode violar qualquer uma das suposições. Seu servidor não precisa estar rodando localmente, e você não precisa usar o nome de usuário, senha ou nome do banco de dados que são usados neste livro. Naturalmente, em tais casos, você deve modificar os exemplos de acordo. 

Mesmo que você escolha não usar cookbook como nome do seu banco de dados, 

recomendamos que você use um banco de dados dedicado aos exemplos mostrados 

aqui, não um que você também use para outros propósitos. Caso contrário, os nomes das tabelas existentes podem entrar em conflito com aqueles usados nos exemplos, e você terá que fazer modificações que seriam desnecessárias com um banco de dados dedicado. 

Os scripts que criam as tabelas usadas neste capítulo estão localizados no diretório tables  da distribuição recipes que acompanha  o MySQL Cookbook . Outros scripts estão localizados no diretório  mysql . Para obter a distribuição recipes , veja o 

Preface .  

Alternativas ao programa mysql 

O cliente  mysql  não é o único programa que você pode usar para executar consultas. 

Por exemplo, você pode preferir o programa gráfico MySQL Workbench, que fornece 

uma interface de apontar e clicar para servidores MySQL. Outra interface popular é o phpMyAdmin, que permite que você acesse o MySQL através do seu navegador da 

web.  O Capítulo 2 aborda o MySQL Shell: um cliente de linha de comando poderoso que suporta os modos SQL, JavaScript e Python para executar suas consultas usando sintaxes SQL e NoSQL. No entanto, observe que se você executar consultas de outra forma que não seja usando  mysql , alguns conceitos abordados neste capítulo podem não se aplicar. 

1.1 Configurando uma conta de usuário MySQL 

Problema 

Você precisa de uma conta para se conectar ao seu servidor MySQL. 

Solução 

Use CRIAR Instruções USER e GRANT para configurar a conta. Em seguida, use o nome da conta e a senha para fazer conexões com o servidor. 

Discussão 

Conectar-se a um servidor MySQL requer um nome de usuário e senha. Você também 

pode precisar especificar o nome do host no qual o servidor está sendo executado. Se você não especificar parâmetros de conexão explicitamente,  o mysql  assume valores padrão. Por exemplo, dado nenhum nome de host explícito,  o mysql  assume que o servidor está sendo executado no host local. 

Se outra pessoa já tiver criado uma conta para você e concedido privilégios, ligando para criar e modificar o banco de dados cookbook , basta usar essa conta. Caso 

contrário, o exemplo a seguir mostra como usar o programa  mysql  para conectar-se ao servidor e emitir as instruções que configuram uma conta de usuário com privilégios para acessar um banco de dados chamado cookbook . Os argumentos para  mysql 

incluem -h localhost para conectar ao servidor MySQL em execução no host local, -u root para conectar como usuário root do MySQL e -p para informar  ao mysql  para solicitar uma senha: 

$ mysql -h localhost -u root -p  

Digite a senha: ******  

Bem-vindo ao monitor MySQL. Os comandos terminam com ; ou \g. 

Seu ID de conexão MySQL é 54117  

Versão do servidor: 8.0.27 MySQL Community Server - GPL  


Copyright (c) 2000, 2021, Oracle e/ou suas afiliadas. 


Oracle é uma marca registrada da Oracle Corporation e/ou suas  

afiliadas. Outros nomes podem ser marcas comerciais de seus respectivos  

proprietários. 


Digite 'help;' ou '\h' para obter ajuda. Digite '\c' para limpar a instru

ção de entrada atual. 


mysql> CREATE USER 'cbuser'@'localhost' IDENTIFIED BY 'cbpass'; 

mysql> GRANT ALL ON cookbook.* TO 'cbuser'@'localhost'; 

Consulta OK, 0 linhas afetadas (0,09 seg)  

mysql> GRANT PROCESS ON *.* tòcbuser`@`localhost` ; 

Consulta OK, 0 linhas afetadas (0,01 seg)  

mysql> quit  

Tchau 

Dica 

PROCESS é necessário se você precisar gerar um arquivo dump dos seus dados MySQL. 

Veja também Recipe 1.4 

Se quando você tentar invocar  mysql  o resultado for uma mensagem de erro de que ele não pode ser encontrado ou é um comando inválido, isso significa que seu 

interpretador de comando não sabe onde  o mysql  está instalado. Veja a Receita 1.3 

para obter informações sobre como definir a variável de ambiente PATH que o interpretador usa para encontrar comandos. 

Nos comandos mostrados, o $ representa o prompt exibido pelo seu shell ou 

interpretador de comandos, e mysql> é o prompt exibido pelo  mysql . O texto que você digita é mostrado em negrito. Texto não negrito (incluindo os prompts) é saída do programa; não digite nada disso. 

Quando  o mysql  imprimir o prompt de senha, insira a senha do root do MySQL onde você vê o ****** ; se o usuário root do MySQL não tiver senha, basta pressionar a tecla Enter (ou Return) no prompt de senha. Você verá o prompt de boas-vindas do MySQL que pode ser ligeiramente diferente para a versão do MySQL que você usa. Em seguida, insira o CREATE Instruções USER e GRANT conforme mostrado. 

O comando quit encerra sua sessão  mysql . Você também pode encerrar uma 

sessão usando um comando exit ou (no Unix) digitando Ctrl-D. 

Para conceder à conta cbuser acesso a um banco de dados diferente de cookbook , 

substitua o nome do banco de dados onde você vê cookbook na instrução GRANT . 

Para conceder acesso ao banco de dados cookbook a uma conta existente, omita o 

comando CREATE Instrução USER e substitua essa conta por 'cbuser'@'localhost' 

na instrução GRANT . 

Observação 

O registro de conta de usuário do MySQL contém duas partes: nome de usuário e host. 

O nome de usuário é identificado ou o usuário que está acessando o servidor MySQL. 

Você pode especificar qualquer coisa para esta parte. O nome do host é o endereço IP 

ou nome do host do qual este usuário se conectará ao servidor MySQL. Discutimos o modelo de segurança do MySQL e as contas de usuário na Receita 24.0 .  

A parte do nome do host de 'cbuser'@'localhost' indica o host  do qual  você se conectará ao servidor MySQL. Para configurar uma conta que se conectará a um 

servidor em execução no host local, use localhost , conforme mostrado. Se você 

planeja se conectar ao servidor de outro host, substitua esse host no comando CREATE 

Instruções USER e GRANT . Por exemplo, se você for se conectar ao servidor de um host chamado  myhost.example.com , as instruções serão assim: 

mysql> CRIAR USUÁRIO 'cbuser'@'meuhost.exemplo.com' IDENTIFICADO POR 'cbp

ass'; 

mysql> CONCEDER TUDO EM cookbook.* PARA 'cbuser'@'meuhost.exemplo.com'; 

Pode ter ocorrido a você que há um paradoxo no procedimento descrito: para 

configurar uma conta cbuser que pode se conectar ao servidor MySQL, você deve 

primeiro se conectar ao servidor para poder executar o comando CREATE Instruções USER e GRANT . Estou assumindo que você já pode se conectar como o usuário root 

do MySQL porque CREATE USER e GRANT podem ser usados somente por um usuário 

como root que tenha os privilégios administrativos necessários para configurar 

outras contas de usuário. Se você não conseguir se conectar ao servidor como root , peça ao seu administrador MySQL para criar a conta cbuser para você. 

Contas MySQL e contas de login 

As contas MySQL diferem das contas de login para seu sistema operacional. Por 

exemplo, o usuário root do MySQL e o usuário root do Unix são separados e não 

têm nada a ver um com o outro, mesmo que o nome de usuário seja o mesmo em cada 

caso. Isso significa que você não cria novas contas MySQL criando contas de login para seu sistema operacional; use CREATE Em vez disso, USER e GRANT . 

Após criar a conta cbuser , verifique se você pode usá-la para se conectar ao servidor MySQL. Do host que foi nomeado no CREATE Instrução USER , execute o seguinte 

comando para fazer isso (o host nomeado após -h deve ser o host onde o servidor 

MySQL está sendo executado): 

$ mysql -h localhost -u cbuser -p  

Digite a senha: cbpass 

Agora você pode prosseguir para criar o banco de dados do cookbook e as tabelas 

dentro dele, conforme descrito na Receita 1.2 .  Para facilitar a invocação  do mysql  sem especificar parâmetros de conexão toda vez, coloque-os em um arquivo de opções 

(veja a Receita 1.4 ).  

Veja também 

Para obter informações adicionais sobre como administrar contas MySQL, consulte o 

Capítulo 24 .  

1.2 Criando um banco de dados e uma tabela de amostra 

Problema 

Você quer criar um banco de dados e configurar tabelas dentro dele. 

Solução 

Use um CREATE Declaração DATABASE para criar o banco de dados, um CREATE 

Instrução TABLE para cada tabela e instruções INSERT para adicionar linhas às 

tabelas. 

Discussão 

A instrução GRANT mostrada na Receita 1.1 configura privilégios para acessar o banco de dados do livro de receitas , mas não cria o banco de dados. Esta seção mostra como fazer isso e também como criar uma tabela e carregá-la com os dados de 

amostra usados para exemplos nas seções seguintes. Instruções semelhantes se 

aplicam para criar outras tabelas usadas em outras partes deste livro. 

Conecte-se ao servidor MySQL conforme mostrado no final da Receita 1.1 e crie o banco de dados assim: 

mysql> CRIAR BANCO DE DADOS livro de receitas; 

Agora que você tem um banco de dados, você pode criar tabelas nele. Primeiro, 

selecione cookbook como o banco de dados padrão: 

mysql> USE livro de receitas; 

Em seguida, crie uma tabela simples: 

mysql> CREATE TABLE membros (coisa VARCHAR(20), pernas INT, braços INT, C

HAVE PRIMÁRIA(coisa)); 

E preencha-o com algumas linhas: 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('humano',2,2); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('inseto',6,0); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('lula',0,10); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('peixe',0,0); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('centopéia',99,0)

; 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('mesa',4,0); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('poltrona',4,2); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('fonógrafo',0,1); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('tripé',3,0); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('Perna de Pau Pet

e',1,2); 

mysql> INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('alienígena espac

ial',NULL,NULL); 

Dica 

Para inserir as instruções INSERT mais facilmente: após inserir a primeira, pressione a seta para cima para recuperá-la, pressione Backspace (ou Delete) algumas vezes para apagar os caracteres de volta ao último parêntese aberto e, em seguida, digite os valores de dados para a próxima instrução. Ou, para evitar digitar as instruções INSERT completamente, pule para a Receita 1.6 .  

A tabela que você acabou de criar é chamada de limbs e contém três colunas para 

registrar o número de pernas e braços possuídos por várias formas de vida e objetos. 

A fisiologia do alienígena na última linha é tal que os valores apropriados para as colunas de braços e pernas não podem ser determinados; NULL indica “valor 

desconhecido”. 

A cláusula PRIMARY KEY define a chave primária que identifica exclusivamente a linha da tabela. Isso evita a inserção de dados ambíguos na tabela e também ajuda o MySQL 

a executar consultas mais rapidamente. Discutimos dados ambíguos no Capítulo 18 e 

problemas de desempenho no Capítulo 21 .  

Verifique se as linhas foram adicionadas à tabela de membros executando uma instrução SELECT : 

mysql> SELECT * FROM membros; 

+--------------+------+------+  

| coisa | pernas | braços |  

+--------------+-----+------+  

| humano | 2 | 2 |  

| inseto | 6 | 0 |  

| lula | 0 | 10 |  

| peixe | 0 | 0 |  

| centopeia | 99 | 0 |  

| mesa | 4 | 0 |  

| poltrona | 4 | 2 |  

| fonógrafo | 0 | 1 |  

| tripé | 3 | 0 |  

| Peg Leg Pete | 1 | 2 |  

| alienígena espacial | NULL | NULL |  

+--------------+------+------+  

11 linhas no conjunto (0,01 seg) 

Neste ponto, você está pronto com um banco de dados e uma tabela. Para obter 

informações adicionais sobre a execução de instruções SQL, consulte Recipe 1.5 e 

Recipe 1.6 .  

Observação 

Neste livro, as instruções mostram palavras-chave SQL como SELECT ou INSERT em 

letras maiúsculas para distinção. Essa é apenas uma convenção tipográfica; palavras-chave podem ser qualquer letra maiúscula. 

1.3 Encontrando o cliente mysql 

Problema 

Quando você invoca o cliente  mysql  a partir da linha de comando, seu interpretador de comandos não consegue encontrá-lo. 

Solução 

Adicione o diretório onde  o mysql  está instalado à sua configuração PATH . Então você pode executar  o mysql  de qualquer diretório facilmente. 

Discussão 

Se seu shell ou interpretador de comando não encontrar  mysql  quando você invocá-lo, você verá algum tipo de mensagem de erro. Pode parecer algo assim no Unix: 

$ mysql  

mysql: Comando não encontrado. 

Ou assim no Windows: 

C:\> mysql.exe  

'mysql.exe' não é reconhecido como um comando interno ou externo,↩  

programa operável ou arquivo em lote. 

Uma maneira de dizer ao seu interpretador de comandos onde encontrar  o mysql  é digitar seu caminho completo toda vez que você executá-lo. O comando pode parecer com isso no Unix: 

$ /usr/local/mysql/bin/mysql 

Ou assim no Windows: 

C:\> "C:\Arquivos de programas\MySQL\MySQL Server 8.0\bin\mysql" 

Digitar nomes de caminho longos se torna cansativo bem rápido. Você pode evitar 

fazer isso mudando o local para o diretório onde  o mysql  está instalado antes de executá-lo. Mas se você fizer isso, você pode ficar tentado a colocar todos os seus arquivos de dados e arquivos de lote SQL no mesmo diretório que  mysql , assim desorganizando desnecessariamente um local destinado apenas para programas. 

Uma solução melhor é modificar sua variável de ambiente PATH search-path, que 

especifica diretórios onde o interpretador de comandos procura por comandos. 

Adicione ao valor PATH o diretório onde  o mysql  está instalado. Então você pode invocar  o mysql  de qualquer local digitando apenas seu nome, o que elimina a digitação do nome do caminho. Para obter instruções sobre como definir sua variável PATH , leia “Executing Programs from the Command Line” no site complementar (veja 

o Preface ).  

No Windows, outra maneira de evitar digitar o caminho ou mudar para o diretório 

 mysql  é criar um atalho e colocá-lo em um local mais conveniente, como a área de trabalho. Isso facilita a inicialização  do mysql  simplesmente abrindo o atalho. Para especificar opções de comando ou o diretório de inicialização, edite as propriedades do atalho. Se você nem sempre invoca  o mysql  com as mesmas opções, pode ser útil criar um atalho para cada conjunto de opções que você precisa. Por exemplo, crie um atalho para conectar-se como um usuário comum para trabalho geral e outro para 

conectar-se como o usuário root do MySQL para fins administrativos. 

1.4 Especificando opções de comando mysql 

Problema 

Quando você invoca o programa  mysql sem opções de comando, ele sai imediatamente com uma mensagem de erro.  

Solução 

Você deve especificar parâmetros de conexão. Faça isso na linha de comando, em um arquivo de opção ou usando uma mistura dos dois. 

Discussão 

Se você invocar  mysql  sem opções de comando, o resultado pode ser um erro de 

“acesso negado”. Para evitar isso, conecte-se ao servidor MySQL como mostrado na 

Receita 1.1 ,  usando  mysql  assim: 

$ mysql -h localhost -u cbuser -p  

Digite a senha: cbpass 

Cada opção é a forma “curta” de traço único: -h e -u para especificar o nome do host e o nome de usuário, e -p para ser solicitado a digitar a senha. Há também formas 

“longas” de traço duplo correspondentes: --host , --user e --password . Use-as 

assim: 

$ mysql --host=localhost --user=cbuser --password  

Digite a senha: cbpass 

Para ver todas as opções suportadas  pelo mysql , use este comando: 

$ mysql --ajuda 

A maneira como você especifica opções de comando para  mysql  também se aplica a outros programas MySQL, como  mysqldump  e  mysqladmin . Por exemplo, para gerar um arquivo de despejo chamado  cookbook.sql  que contém um backup das tabelas no banco de dados cookbook , execute  mysqldump  assim: 

$ mysqldump -h localhost -u cbuser -p cookbook > cookbook.sql  

Digite a senha: cbpass 

Algumas operações exigem uma conta MySQL administrativa. O programa  mysqladmin pode executar operações que estão disponíveis apenas para a conta root do MySQL . 

Por exemplo, para parar o servidor, invoque  mysqladmin  da seguinte forma: $ mysqladmin -h localhost -u root -p shutdown  

Digite a senha: ← digite a senha da conta root do MySQL aqui 

Se o valor que você usa para uma opção for o mesmo que seu valor padrão, você pode omitir a opção. No entanto, não há senha padrão. Se quiser, você pode especificar a senha diretamente na linha de comando usando -p  password (  sem espaço  entre a opção e a senha) ou --password=  password . 

Aviso 

Não recomendamos isso porque a senha fica visível para observadores e, em sistemas com vários usuários, pode ser descoberta por outros usuários que executam 

ferramentas como  o ps , que relatam informações do processo ou podem ler o conteúdo do seu arquivo de histórico do shell. 

Como o host padrão é localhost , o mesmo valor que especificamos explicitamente, você pode omitir a opção -h (ou --host ) da linha de comando: 

$ mysql -u cbuser -p 

Mas suponha que você realmente prefira não especificar  nenhuma  opção. Como você pode fazer  o mysql “simplesmente saber” quais valores usar? Isso é fácil porque os programas MySQL suportam arquivos de opção: 

• 

Se você colocar uma opção em um arquivo de opções, não precisará especificá-

la na linha de comando toda vez que invocar um determinado programa. 

• 

Você pode misturar opções de linha de comando e de arquivo de opções. Isso 

permite que você armazene os valores de opção mais comumente usados em 

um arquivo, mas os substitua conforme desejado na linha de comando. 

O restante desta seção descreve esses recursos. 

O significado de localhost no MySQL 

Um dos parâmetros que você especifica ao se conectar a um servidor MySQL é o host onde o servidor está sendo executado. A maioria dos programas trata o nome do host localhost  e o endereço IP 127.0.0.1 como sinônimos para "o host local". No Unix, os programas MySQL se comportam de forma diferente: por convenção, eles tratam o 

nome do host  localhost  especialmente e tentam se conectar ao servidor local usando um arquivo de soquete de domínio Unix. Para forçar uma conexão TCP/IP ao servidor local, use o endereço IP 127.0.0.1 (ou ::1 se seu sistema estiver configurado para suportar IPv6) em vez do nome do host  localhost . Como alternativa, você pode especificar uma opção --protocol=tcp para forçar o uso de TCP/IP para conexão. 

O número de porta padrão é 3306 para conexões TCP/IP. O nome do caminho para o 

soquete de domínio Unix varia, embora geralmente seja  /tmp/mysql.sock . Para nomear o nome do caminho do arquivo de soquete explicitamente para o cliente  mysql na string de conexão, use -S  nome_do_arquivo  ou --socket=  nome_do_arquivo . 

Especificando parâmetros de conexão usando arquivos de opção 

Para evitar inserir opções na linha de comando toda vez que você invocar  mysql , coloque-as em um arquivo de opções para  mysql  ler automaticamente. Arquivos de opções são arquivos de texto simples: 

• 

No Unix, seu arquivo de opção pessoal é chamado  .my.cnf  em seu diretório home. Há também arquivos de opção para todo o site que os administradores 

podem usar para especificar parâmetros que se aplicam globalmente a todos os 

usuários. Você pode usar o arquivo  my.cnf  no diretório  /etc  ou  /etc/mysql , ou no diretório  etc  sob o diretório de instalação do MySQL. 

• 

No Windows, os arquivos que você pode usar incluem o arquivo  my.ini  ou 

 my.cnf  no diretório de instalação do MySQL (por exemplo,  C:\Program Files\MySQL\MySQL Server 8.0 ), no diretório do Windows (provavelmente 

 C:\WINDOWS ) ou no diretório  C:\ . 

Para ver a lista exata de locais de arquivos de opções permitidos, invoque  mysql --

ajuda . 

O exemplo a seguir ilustra o formato usado nos arquivos de opções do MySQL: 

# opções gerais de conexão do programa cliente  

[client]  

host = localhost  

user = cbuser  

password = cbpass  


# opções específicas para o programa mysql  

[mysql]  

skip-auto-rehash  

pager="/usr/bin/less -i" # especificar pager para modo interativo 

Com os parâmetros de conexão listados no grupo [cliente] como mostrado, você 

pode se conectar como cbuser invocando  mysql  sem opções na linha de comando: $ mysql 

O mesmo vale para outros programas clientes MySQL, como  o mysqldump . 

Aviso 

A senha da opção é armazenada no arquivo de configuração em formato de texto 

simples e qualquer usuário que tenha acesso a esse arquivo pode lê-la. Se você quiser proteger as credenciais de conexão, você deve usar  mysql_config_editor  para armazená-las com segurança. 

 mysql_config_editor  armazena credenciais de conexão em um arquivo, chamado 

 .mylogin.cnf , localizado no seu diretório home no Unix e no diretório 

 %APPDATA%\MySQL  no Windows. Ele suporta apenas parâmetros de conexão host , user , password e socket . A opção --login-path especifica um grupo sob o qual as credenciais são armazenadas. O padrão é [client] 

Aqui está um exemplo de como usar  mysql_config_editor  para criar um arquivo de login criptografado. 

$ mysql_config_editor set --login-path=client \  

> --host=localhost --user=cbuser --password  

Digite a senha: cbpass  


# imprima as credenciais armazenadas  

$ mysql_config_editor print --all  

[cliente]  

usuário = cbuser  

senha = *****  

host = localhost 

Os arquivos de opções do MySQL têm estas características: 

• 

As linhas são escritas em grupos (ou seções). A primeira linha de um grupo 

especifica o nome do grupo entre colchetes, e as linhas restantes especificam 

opções associadas ao grupo. O arquivo de exemplo mostrado tem um grupo 

[client] e um grupo [mysql] . Para especificar opções para o servidor, 

 mysqld , coloque-as em um grupo [mysqld] . 

• 

O grupo de opções usual para especificar parâmetros de conexão do cliente é 

[client] . Este grupo é usado por todos os clientes MySQL padrão. Ao listar 

uma opção neste grupo, você facilita a invocação não apenas  do mysql , mas também de outros programas como  mysqldump  e  mysqladmin . Apenas certifique-se de que qualquer opção que você colocar neste grupo seja 

entendida por  todos  os programas clientes. Caso contrário, invocar qualquer cliente que não a entenda resulta em um erro de “opção desconhecida”. 

• 

Você pode definir vários grupos em um arquivo de opções. Por convenção, os 

clientes MySQL procuram parâmetros no grupo [client] e no grupo nomeado 

para o próprio programa. Isso fornece uma maneira conveniente de listar 

parâmetros gerais do cliente que você deseja que todos os programas clientes 

usem, mas você ainda pode especificar opções que se aplicam somente a um 

programa em particular. O arquivo de opções de exemplo anterior ilustra essa 

convenção para o programa  mysql , que obtém parâmetros gerais de conexão do grupo [client] e também pega as opções skip-auto-rehash e pager do 

grupo [mysql] . 

• 

Dentro de um grupo, escreva linhas de opção no formato  nome=valor , onde 

 nome  corresponde a um nome de opção (sem traços iniciais) e  valor  é o valor da opção. Se uma opção não tiver valor (como skip-auto-rehash ), liste o 

nome por si só sem a parte final  =valor . 

• 

Em arquivos de opção, somente a forma longa de uma opção é permitida, não a 

forma curta. Por exemplo, na linha de comando, o nome do host pode ser 

fornecido usando -h  host_name  ou --host=  host_name . Em um arquivo de opção, somente host=  host_name  é permitido. 

• 

Muitos programas, incluindo  mysql  e  mysqld , têm variáveis de programa além de opções de comando. (Para o servidor, elas são chamadas de  variáveis de 

 sistema ; veja Receita 22.1 . ) Variáveis de programa podem ser especificadas em arquivos de opção, assim como opções. Internamente, nomes de variáveis 

de programa usam sublinhados, mas em arquivos de opção, você pode escrever 

opções e variáveis usando traços ou sublinhados de forma intercambiável. Por 

exemplo, skip-auto-rehash e skip_auto_rehash são equivalentes. Para 

definir a variável de sistema sql_mode do servidor em um grupo de 

opções [mysqld] , sql_mode=  value  e sql-mode=  value  são equivalentes. (A intercambialidade de traço e sublinhado também se aplica a opções ou 

variáveis especificadas na linha de comando.) 

• 

Em arquivos de opção, espaços são permitidos ao redor do = que separa um 

nome de opção e valor. Isso contrasta com linhas de comando, onde nenhum 

espaço ao redor de = é permitido. Se um valor de opção contiver espaços ou 

outros caracteres especiais, você pode citá-lo usando aspas simples ou duplas. 

A opção pager ilustra isso. 

• 

É comum usar um arquivo de opções para especificar opções para parâmetros 

de conexão (como host , user e password ). No entanto, o arquivo pode listar 

opções que têm outros propósitos. A opção pager mostrada para o grupo 

[mysql] especifica o programa de paginação que  o mysql  deve usar para exibir a saída no modo interativo. Não tem nada a ver com a forma como o programa 

se conecta ao servidor. Não recomendamos colocar password no arquivo de 

opções, porque ele é armazenado como texto simples e pode ser descoberto 

por usuários que têm acesso ao sistema de arquivos para o arquivo de 

configuração, embora não necessariamente tenham acesso à instalação do 

MySQL. 

• 

Se um parâmetro aparecer várias vezes em um arquivo de opções, o último 

valor encontrado tem precedência. Normalmente, você deve listar quaisquer 

grupos específicos do programa seguindo o grupo [cliente] para que, se 

houver qualquer sobreposição nas opções definidas pelos dois grupos, as 

opções mais gerais sejam substituídas pelos valores específicos do programa. 

• 

Linhas que começam com os caracteres # ou ; são ignoradas como 

comentários. Linhas em branco também são ignoradas. # pode ser usado para 

escrever comentários no final de linhas de opção, como mostrado para a opção 

pager . 

• 

Opções que especificam nomes de caminho de arquivo ou diretório devem ser 

escritas usando / como o caractere separador de caminho, mesmo no 

Windows, que usa \ como o separador de caminho. Alternativamente, escreva 

\ dobrando-o como \\ (isso é necessário porque \ é o caractere de escape do 

MySQL em strings). 

Para descobrir quais opções o programa  mysql  lerá dos arquivos de opções, use este comando: 

$ mysql --print-padrões 

Você também pode usar o utilitário  my_print_defaults , que recebe como argumentos os nomes dos grupos de arquivos de opção que ele deve ler. Por exemplo,  mysqldump procura opções nos grupos [client] e [mysqldump] . Para verificar quais 

configurações de arquivo de opção estão nesses grupos, use este comando: 

$ my_print_defaults cliente mysqldump 

Misturando parâmetros de linha de comando e arquivo de opção 

É possível misturar opções de linha de comando e opções em arquivos de opção. 

Talvez você queira listar seu nome de usuário e host do servidor em um arquivo de opção, mas prefere não armazenar sua senha lá. Tudo bem; os programas MySQL 

primeiro leem seu arquivo de opção para ver quais parâmetros de conexão estão 

listados lá, então verificam a linha de comando para parâmetros adicionais. Isso significa que você pode especificar algumas opções de uma forma, e algumas de outra forma. Por exemplo, você pode listar seu nome de usuário e host em um arquivo de opção, mas usar uma opção de senha na linha de comando: 

$ mysql -p  

Digite a senha: ← digite sua senha aqui 

Os parâmetros da linha de comando têm precedência sobre os parâmetros 

encontrados no seu arquivo de opções, então para substituir um parâmetro do 

arquivo de opções, basta especificá-lo na linha de comando. Por exemplo, você pode listar seu nome de usuário e senha regulares do MySQL no arquivo de opções para uso geral. Então, se você precisar se conectar ocasionalmente como o usuário root do MySQL , especifique as opções de usuário e senha na linha de comando para substituir os valores do arquivo de opções: 

$ mysql -u root -p  

Digite a senha: ← digite a senha da conta root do MySQL aqui 

Para especificar explicitamente “sem senha” quando houver uma senha não vazia no arquivo de opções, use --skip-password na linha de comando: 

$ mysql --skip-senha 

Observação 

Deste ponto em diante, geralmente mostrarei comandos para programas MySQL sem 

opções de connection-parameter. Presumo que você fornecerá quaisquer parâmetros 

que precisar, seja na linha de comando ou em um arquivo de opções. 

Protegendo arquivos de opções de outros usuários 

Em um sistema operacional multiusuário como o Unix, proteja o arquivo de opção 

localizado no seu diretório home para evitar que outros usuários o leiam e descubram como se conectar ao MySQL usando sua conta. Use  chmod  para tornar o arquivo privado configurando seu modo para habilitar o acesso somente por você. Qualquer um dos seguintes comandos faz isso: 

$ chmod 600 .meu.cnf  

$ chmod go-rwx .meu.cnf 

No Windows, você pode usar o Windows Explorer para definir permissões de arquivo. 

1.5 Executando instruções SQL interativamente 

Problema 

Você iniciou  o mysql . Agora você quer enviar instruções SQL para o servidor MySQL 

para serem executadas. 

Solução 

Basta digitá-los, informando  ao mysql  onde cada um termina. Como alternativa, especifique “one-liners” diretamente na linha de comando. 

Discussão 

Quando você invoca  mysql , por padrão, ele exibe um prompt mysql> para informar que está pronto para entrada. Para executar uma instrução SQL no prompt mysql> , digite-a, adicione um ponto e vírgula ( ; ) no final para indicar o fim da instrução e pressione Enter. Um terminador de instrução explícito é necessário;  o mysql  não interpreta Enter como um terminador porque você pode inserir uma instrução usando várias linhas de entrada. O ponto e vírgula é o terminador mais comum, mas você 

também pode usar \g (“go”) como sinônimo para o ponto e vírgula. Portanto, os 

exemplos a seguir são maneiras equivalentes de emitir a mesma instrução, mesmo 

que sejam inseridas e terminadas de forma diferente: 

mysql> SELECIONE AGORA(); 

+---------------------+  

| AGORA() |  

+---------------------+  

| 2014-04-06 17:43:52 |  

+---------------------+  

mysql> SELECIONE  

-> AGORA()\g  

+---------------------+  

| AGORA() |  

+---------------------+  

| 2014-04-06 17:43:57 |  

+---------------------+ 

Para a segunda instrução,  o mysql  altera o prompt de mysql> para -> para informar que ele ainda está aguardando para ver o terminador da instrução. 

Os terminadores de declaração ; e \g não fazem parte da declaração em si. Eles são convenções usadas pelo programa  mysql , que reconhece esses terminadores e os remove da entrada antes de enviar a declaração para o servidor MySQL. 

Algumas instruções geram linhas de saída tão longas que ocupam mais de uma linha no seu terminal, o que pode dificultar a leitura dos resultados da consulta. Para evitar esse problema, gere uma saída “vertical” encerrando a instrução com \G em vez de ; ou \g . A saída mostra os valores das colunas em linhas separadas: 

mysql> USE cookbook  

mysql> MOSTRAR COLUNAS COMPLETAS DE limbs LIKE 'thing'\G  

**************************** 1. row ****************************  

Campo: thing  

Tipo: varchar(20)  

Agrupamento: utf8mb4_0900_ai_ci  

Nulo: SIM  

Chave:  

Padrão: NULO  

Extra:  

Privilégios: select,insert,update,references  

Comentário: 

Para produzir saída vertical para todas as instruções executadas dentro de uma 

sessão, invoque  mysql  com a opção -E (ou --vertical ). Para produzir saída vertical somente para aqueles resultados que excedem a largura do seu terminal, use --auto-vertical-output . 

Para executar uma declaração diretamente da linha de comando, especifique-a usando a opção -e (ou --execute ). Isso é útil para “one-liners”. Por exemplo, para contar as linhas na tabela limbs , use este comando: 

$ mysql -e "SELECT COUNT(*) FROM membros" livro de receitas  

+----------+  

| COUNT(*) |  

+----------+  

| 11 |  

+----------+ 

Para executar várias instruções, separe-as com ponto e vírgula: 

$ mysql -e "SELECT COUNT(*) FROM limbs;SELECT NOW()" livro de receitas  

+----------+  

| COUNT(*) |  

+----------+  

| 11 |  

+----------+  

+---------------------+  

| NOW() |  

+---------------------+  

| 2014-04-06 17:43:57 |  

+---------------------+ 

 O mysql  também pode ler instruções de um arquivo ou de outro programa (veja 

Receita 1.6 ).  

1.6 Executando instruções SQL lidas de um arquivo ou programa Problema 

Você quer que  o mysql  leia instruções armazenadas em um arquivo para que você não precise inseri-las manualmente. Ou você quer que  o mysql  leia a saída de outro programa. 

Solução 

Para ler um arquivo, redirecione a entrada do  mysql ou use o comando  source . Para ler de um programa, use um pipe. 

Discussão 

Por padrão, o programa  mysql  lê a entrada interativamente do terminal, mas você pode alimentá-lo com instruções usando outras fontes de entrada, como um arquivo ou programa. 

Para esse propósito, o MySQL suporta o modo batch, que é conveniente para executar um conjunto de instruções em ocasiões repetidas sem inseri-las manualmente a cada vez. O modo batch facilita a configuração de tarefas  cron  que são executadas sem intervenção do usuário. 

Para criar um script SQL para  mysql  executar em modo batch, coloque suas instruções em um arquivo de texto. Então invoque  mysql  e redirecione sua entrada para ler daquele arquivo: 

$ mysql cookbook < nome_do_arquivo 

As instruções lidas de um arquivo de entrada substituem o que você normalmente 

digitaria interativamente à mão, então elas devem ser terminadas com ; , \g ou \G , assim como se você as estivesse digitando manualmente. Os modos interativo e em 

lote diferem no formato de saída padrão. Para o modo interativo, o padrão é o formato tabular (em caixa). Para o modo em lote, o padrão é o formato delimitado por 

tabulação. Para substituir o padrão, use a opção de comando apropriada (veja a 

Receita 1.7 ).  

Os scripts SQL também são úteis para distribuir conjuntos de instruções SQL para outras pessoas. É assim, de fato, que distribuímos exemplos SQL para este livro. 

Muitos dos exemplos mostrados aqui podem ser executados usando arquivos de script disponíveis na distribuição de receitas que o acompanha (veja o Prefácio ). 

Alimente esses arquivos para  o mysql  em modo batch para evitar digitar instruções você mesmo. Por exemplo, quando uma receita mostra um CREATE TABLE que define 

uma tabela, você normalmente encontrará um arquivo de lote SQL na distribuição de receitas que você pode usar para criar (e talvez carregar dados na) tabela. Lembre-se de que a Receita 1.2 mostra as instruções para criar e preencher a tabela limbs . 

Essas instruções foram mostradas como você as inseriria manualmente, mas o 

diretório  tables  da distribuição recipes inclui um arquivo  limbs.sql  que contém instruções para fazer a mesma coisa. O arquivo se parece com isto: 

DROP TABLE IF EXISTS membros; 

CREATE TABLE membros  

(  

coisa VARCHAR(20), # o que a coisa é  

pernas INT, # número de pernas que ela tem  

braços INT, # número de braços que ela tem  

CHAVE PRIMÁRIA(coisa)  

); 


INSERT INTO membros (coisa,pernas,braços) VALORES('humano',2,2); 

INSERT INTO membros (coisa,pernas,braços) VALORES('inseto',6,0); 

INSERT INTO membros (coisa,pernas,braços) VALORES('lula',0,10); 

INSERT INTO membros (coisa,pernas,braços) VALORES('peixe',0,0); 

INSERT INTO membros (coisa,pernas,braços) VALORES('centopéia',99,0); 

INSERT INTO membros (coisa,pernas,braços) VALORES('mesa',4,0); 

INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('poltrona',4,2); 

INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('fonógrafo',0,1); 

INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('tripé',3,0); 

INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('Peg Leg Pete',1,2); 

INSERIR EM membros (coisa,pernas,braços) VALORES('alienígena espacial',NU

LL,NULL); 

Para executar as instruções neste arquivo de script SQL, altere o local para o diretório de tabelas  da distribuição de receitas e execute este comando: 

$ mysql cookbook < membros.sql 

Você notará que o script contém uma instrução para remover a tabela se ela existir antes de criar a tabela novamente e carregá-la com dados. Isso permite que você 

experimente a tabela, talvez fazendo alterações nela, confiante de que você pode facilmente restaurá-la ao seu estado de linha de base a qualquer momento executando o script novamente. 

O comando mostrado ilustra como especificar um arquivo de entrada para  mysql  na linha de comando. Como alternativa, para ler um arquivo de instruções SQL de dentro de uma sessão  mysql , use uma fonte comando  filename (ou \.  nome do arquivo , que é sinônimo): 

mysql> fonte limbs.sql  

mysql> \. limbs.sql 

Os scripts SQL podem incluir comandos source ou \. para incluir outros scripts. Isso lhe dá flexibilidade adicional, mas tome cuidado para evitar loops. 

Um arquivo a ser lido pelo  mysql  não precisa ser escrito à mão; ele pode ser gerado por programa. Por exemplo, o utilitário  mysqldump  gera backups de banco de dados escrevendo um conjunto de instruções SQL que recriam o banco de dados. Para 

recarregar a saída  do mysqldump , alimente-a para  mysql . Por exemplo, você pode copiar um banco de dados pela rede para outro servidor MySQL assim: 

$ mysqldump livro de receitas > dump.sql  

$ mysql -h outro-host.exemplo.com livro de receitas < dump.sql 

 mysql  também pode ler um pipe, então ele pode pegar a saída de outros programas como sua entrada.  Qualquer  comando que produza saída consistindo de instruções SQL terminadas corretamente pode ser usado como uma fonte de entrada para  mysql . 

O exemplo dump-and-reload pode ser reescrito para conectar os dois programas 

diretamente com um pipe, evitando a necessidade de um arquivo intermediário: 

$ mysqldump livro de receitas | mysql -h outro-host.exemplo.com livro de 

receitas 

SQL gerado por programa também pode ser útil para popular uma tabela com dados 

de teste sem escrever as instruções INSERT manualmente. Crie um programa que gere as instruções e envie sua saída para  o mysql  usando um
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